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“Se é para escolher um lado, nós temos: 
estamos ao lado dos catarinenses”

A Coluna conversou com o presidente do MDB-
-SC, Deputado Carlos Chiodini para saber um pouco 
mais sobre os planos do partido para as próximas elei-
ções no Estado.

Transcatarina está de volta à 
São Bento do Sul

Controle do maruim: Cigamvali contra-
ta novo projeto em parceria com a Furb

O Hospital São 
José de Jaraguá 
do Sul precisa 
da sua ajuda!
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EDITORIAL

Boca LivreBoca Livre
Por: Claudio Augusto A. Silvino

Áreas de lazer
Esse assunto é cíclico. Quando foi 

oferecido fazer a reforma dos parqui-
nhos através de doações e trabalho vo-
luntário, “pessoa”, nem precisa repetir o 
nome, estufou o peito, levantou a voz, 
deu porrada na mesa e disse que havia 
acertado com o prefeito e as áreas seriam 
reformadas. Deu até um exíguo prazo.

Áreas de lazer II
Antes que apareça algum desinfor-

mado querendo achar graça dos termos 
doação e voluntário, sugiro que con-
versem com o Seminário de Corupá, e 
conheçam como foi feita a transferência 
do parquinho para o local onde está atu-
almente instalado.

Já vi esse fi lme
A convite dos parlamentares cata-

rinenses, a secretária de saúde Carmen 
Zanotto esteve na Alesc, para falar sobre 
as ações que estão sendo tomadas neste 
momento considerado crítico, que atra-
vessa a sua pasta. Segundo um passari-
nho que foi prestigiar a visita, somente 
cinco parlamentares estavam presentes 
no encontro. Os demais deputados, onde 
estavam? 

Nárnia existe?
Será que as regiões representadas 

pelos deputados ausentes não enfrentam 
problemas na área da saúde? Dengue, 
Covid-19, AVC, Maruim, Hospitais lo-
tados, etc etc etc?

Solidariedade?
Se os deputados faltantes represen-

tam regiões que estão sem problemas na 
saúde, poderiam ter demonstrado que o 
discurso “Deputados de TODOS os ca-
tarinenses” é verdadeiro. Ou contribuir 

contando como conseguiram alcançar o 
sucesso.

Uma pergunta
Se não estavam interessados, por-

que assinaram o “convite”?

Esse fato me lembrou algo
Tem nobres, tanto de Câmaras, 

quanto de Assembleias, que, mesmo sa-
bendo as desculpas ou explicações que 
vão ouvir, convidam. Preferem faltar, 
ou fi car na sessão fazendo caras e bocas, 
ou no zap-zap, pra poder dizer que “fez 
a sua parte e convidou”. Pesquisar e se 
preparar para contrapor os argumentos 
do convidado, nem pensar; isso dá tra-
balho.

Por falar que dá trabalho
Outro dia, conversando com um 

nobre, fui obrigado a ouvir que o que 
ele ganha quase não paga nem a ida dele 
nas sessões. Confesso que fui pego de 
surpresa e fi quei mudo.

Passagem em nível
De novo? Jaraguá do Sul já ten-

tou, Guaramirim, também. MPSC já foi 
consultado. O escritório de Curitiba já 
foi consultado. Vou tentar desenhar al-
gumas das explicações que as tentativas 
já receberam. A composição não “apa-
rece”, aqui. Ela desloca de algum lugar, 
onde também está causando transtor-
nos, e segue transtornando os locais por 
onde passa, até chegar ao seu destino 
que, quase sempre, possui espaço pra 
parar de transtornar.

Passagem em nível II
Uma das últimas respostas que nos-

sa cidade recebeu foi estilo “Tramonti-
na”: “Quando a cidade começou a ser 
construída, a linha já existia, e o trem já 
passava ali.”.

Passagem em nível III
Já foi argumentado infarto, aciden-

te, incêndio, assalto e mais um monte 
de situações onde uma passagem inter-
rompida pode causar coisa grave. Sugi-
ro começar a passar o chapéu pelos de-

putados, senadores, fazer rifa, etc. que 
custeiem a construção de um elevado. 
Repito, UM elevado, não pensem em 
colocar o elevado em todas as passa-
gens.

Por falar em elevado
Nunca é tarde pra se aprender algo. 

Na segunda-feira eu aprendi que uma 
ponte é usada pra unir um lado ao outro, 
de algum lugar. Achei legal.

Falando em aprender
Ouvindo o ocorrido na obra da rua 

Padre Vicente, me surgiu uma curiosi-
dade. Quem paga os enganos, erros, e 
retrabalhos de obras licitadas?

Aprendendo mais um cadim
Um nobre informou que o impedi-

mento do desenvolvimento do turismo 
em Corupá é responsabilidade do Go-
verno Federal. Essa informação me cau-
sou uma dúvida, temos uma lei específi -
ca que nos atinge? Ou é correto afi rmar 
que cidades como Pomerode, Jaraguá, 
Gramado, Schroeder, entre outras, bur-
lam essa lei ou são protegidas?

Falando em turismo
Uma das coisas que eu tenho ques-

tionado é a quantidade de estabeleci-
mentos criados em pontos turísticos que 
fecham aos fi nais de semana, causando 
desconforto ao turista que, além de pas-
sar essa informação adiante, acaba não 
retornando à Capital Interplanetária da 
Banana Mais Doce das Galáxias.

Banana me lembra IG
Falando em IG da Banana, me lem-

bro da IG do Laranja. 

Búúúúúú
Ainda bem que não tenho medo, 

apenas susto. Está chegando aquele pe-
ríodo em que alguns candidatos apare-
cem abraçados com “políticos puxado-
res de votos”. Um misto de fantasma, 
assombração, e parente distante. Aque-
le parente que quando aparece você se 
pega pensando “quem é esse?“.

Búúúúúú II
Tem voltado a aparecer alguns 

“amigos” que faziam tempo eu não via 
mais.

Cadê o recurso que estava aqui?
Se não entendi errado, foi pedido 

ao Executivo que apresente os recur-
sos$$$$ recebidos de emendas. Que tal 
estender isso a uma simples prestação 
de contas tipo aquelas de antigamente: 
receitas x despesas, acompanhadas de 
uma “investigação” já que fi scalização 
caiu em desuso.

Por falar em surpresa
Já que não me surpreendeu a lista 

dos “amigos do povo”, talvez eu me sur-
preenda com a presença de algum(ns), 
trazido(s) por nossos candidatos a elei-
ção ou reeleição.

Vou sugerir
Já que a preocupação é com a segu-

rança, que tal convidar o secretário de 
segurança para visitar Corupá?

Fiquei com medo
Se eu não ouvi errado, foi sugerido 

levar um apelo de reforço policial como 
região metropolitana. Nem comento.

O puxadinho
Foi feita uma pesquisa, tentando 

verifi car algumas possibilidades eleito-
reiras. Diante da prévia, um gênio saiu 
a campo tentando aumentar seus fi éis e 
melhorar os números. Que fase.

O Puxadinho II
Tem puxadinho sendo erguido sem 

uma sustentação adequada. Espero que, 
caso caia, não machuque algum inocen-
te.

Sabe nada, inocente
Quase indo dormir, lembrei das 

áreas de lazer, grupo de dança, bibliote-
ca, arquivo histórico, puxadinho, skate, 
e tantas outras faSSanhas, que nem num 
ônibus caberiam. Se é que me entendem.
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Espaço do Empreendimento

(esquerda para direita): Lucas Otto Venancio (Analista WMS), Tiago Filipi Longhi (Gestor de Melho-
ria Contínua), Luis Terhorst (Analista de Processos), Sergio Wonczewski (Diretor Industrial), Stefano 
Antoniolli (Gestor de P&D de Processos Industriais) e Fabricio Lux (Gerente de Eng. Processos).

Reconhecida pela implementa-
ção de ações de melhoria contínua, a 
Companhia foi o grande destaque do 
KAIZEN Award Brazil, conquistando o 
primeiro lugar nas categorias Excelên-
cia em Sistema de Melhoria Contínua 
e Excelência em Produtividade. Além 
disso, recebeu menção honrosa na cate-
goria Excelência na Qualidade. 

Promovida pelo Kaizen Institute, 
organização internacional fundada no 
Japão há mais de três décadas, com 
unidade no Brasil, em São Paulo, a pre-
miação reconhece empresas que tomam 
a frente na implementação de progra-
mas de melhoria contínua e KAIZEN. 
Neste ano, foram 150 projetos inscritos, 
com 11 empresas fi nalistas. 

O primeiro lugar foi conquistado 
pelo desempenho do WEG Manufac-
turing System (WMS, sigla em inglês), 
pelo projeto “Implantação do Sistema 
de Gestão WMS” que apresentou diver-
sas abordagens (Manufacturing, Offi  ce 
e Light) e ferramentas (com foco no 5S 
e no KaizenWEG) e, com isso, foi re-
conhecido como o melhor sistema de 
melhoria contínua do Brasil.

Em seguida, o projeto “Aplicação 
de briquetagem para benefi ciar resídu-
os de ferro e aço”, possibilitou o rea-
proveitamento de resíduos do processo 

e reduções signifi cativas em emissões 
de gases de efeito estufa (GEE) e garan-
tiu mais uma vitória para a Companhia. 

Além dos dois primeiros lugares, a 
Companhia também recebeu uma men-
ção honrosa na categoria de Excelência 
na Qualidade, pelo trabalho realizado 
na estamparia para redução de sucata no 
tratamento térmico de chapas.

A banca avaliadora, composta por 
membros do Kaizen Institute, Instituto 
Mauá de Tecnologia, Fundação Vanzo-
lini (USP) e ESPM Universidade, desta-
cou a qualidade e a inovação dos proje-
tos apresentados pela WEG. 

“Este reconhecimento refl ete a im-
portância do trabalho em equipe, enga-
jamento e comprometimento dos times, 
que diariamente implementam melho-
rias”, destaca Sérgio Wonczewski, Dire-
tor Industrial da WEG Motores Indus-
triais.

Com estas vitórias, a Companhia 
também participará do evento global 
de reconhecimento (Global KAIZEN™ 
Award), promovido pelo Kaizen Institu-
te.

Fonte: Maria Fernanda Uller - Re-
lações com Investidores WEG

WEG é destaque na 8ª edição do KAIZEN™ Award 
Brasil

Pela primeira vez, Companhia foi destaque em todas as categorias de reco-
nhecimento do evento

Reunião núcleo de RH
No dia 16 de abril as nucleadas do 

núcleo de RH da ACIAC estiveram reu-
nidas na empresa Mahnke Plantas Or-
namentais para uma reunião de plane-
jamento e alinhamento de informações.

O mês de maio registra uma data 
importante no calendário, trata-se do 
mês do trabalhador, neste intento o nú-
cleo planeja algumas ações com as em-
presas participantes. Criar uma semana 
onde as empresas possam refl etir alguns 
temas com os colaboradores. 

São sugeridos seis temas para esse 
momento, sendo: EPI´s, vacinação, 
dengue, educação fi nanceira, primeiros 
socorros e inteligência emocional. Cada 
empresa fi ca livre na escolha do tema e 
horário da ação e tempo.

As ações vão acontecer entre os 
dias 20 a 24 do mês de maio. Acom-
panhe pelas redes sociais das empresas 
nucleadas e ACIAC. Em breve teremos 
mais informações. 

Quer conhecer e participar das ati-
vidades dos Núcleos da ACIAC? Entre 
em contato conosco!

e-mail: aciac@aciaccorupa.com.
br  Fone: 47.3375.2100  WhatsApp: 
47.98445.3846

Estado volta a ser desta-
que em pauta de exporta-

ção de bens de capital
O crescimento de exportações de 

bens de capital mais intensivos em tec-
nologia, como motores elétricos e partes 
de motores, foi de 11,3% no primeiro 
trimestre de 2024, contra igual período 
do ano anterior. O segmento mostrou va-
lorização nos preços médios de janeiro 
a março na comparação com o primeiro 
trimestre de 2023, segundo análise do 
Observatório FIESC.

Outro setor que registrou preços 
médios maiores, o de madeira e móveis, 
também apresentou crescimento das 
exportações, de 13,5%, no primeiro tri-
mestre. “O crescimento das exportações 
de bens de capital é muito animador, 
porque Santa Catarina se destaca como 
exportador de produtos de alto valor 
agregado. Isso se refl ete em aumento 
da atividade industrial e potencializa a 
geração de novas vagas de trabalho”, 
afi rmou Mario Cezar de Aguiar, presi-
dente da Federação das Indústrias de SC 
(FIESC).

Efeito commodities
Na contramão dos preços de bens 

de capital, as commodities apresentaram 
recuo de preços médios de janeiro a mar-
ço, em comparação com o mesmo perí-
odo de 2023. Esse fator acabou prejudi-
cando a balança comercial catarinense, 
já que os dois produtos mais relevantes 
para a pauta de exportações de SC - car-
nes de aves e de suínos - apresentaram 
queda nos valores exportados.

Embora as exportações catarinen-
ses tenham caído 4% de janeiro a mar-
ço deste ano, para US$ 2,6 bilhões, o 
volume de exportações (peso) cresceu 
15,8%, para 1,9 milhões de toneladas. 
“O desempenho do volume de exporta-
ções foi recorde para os três primeiros 
meses do ano, alcançando o maior pa-
tamar da série histórica, desde 1997”, 
explicou João Pitta, economista do Ob-
servatório FIESC.

Fonte: Assessoria de Imprensa da 
FIESC
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DESTAQUES da SEMANA

Nada melhor que ter um plano 
completo e que lhe oferece conforto, 
tranquilidade e respeito em todas as 
fases.

Associados ao Plano União tem 
benefícios especiais em diversos seg-
mentos com vantagens para você e sua 
família.

É por isso que a Funerária União 
é referência quando o assunto é assis-
tência Familiar! Venha fazer parte tam-
bém. Duvidas?

Converse com nossa equipe.

Boletim da dengue: 630 novos 
casos confi rmados em três dias

Boletim Epidemiológico da 
dengue, edição desta quinta-feira 
(18), com a atualização dos dados 
em relação aos casos notifi cados, 
confi rmados, descartados e suspei-
tos de dengue no Município, além do 
número de focos do Aedes aegypti e 
bairros que apresentam a maior con-
centração de focos do mosquito.

A Prefeitura de Jaraguá do Sul, 
por meio da Secretaria Municipal de 
Saúde, passou a divulgar todas as 
segundas e quintas-feiras o Boletim 
Epidemiológico da dengue.

Casos notifi cados passaram de 
5.426 para 6.294 (868 a mais do que 
no boletim anterior).

Casos confi rmados passaram de 
1.682 para 2.312 (630 a mais).

Casos descartados são 1.473 até 
agora e 2.509 suspeitos.

O Número de focos do Aedes 
aegypti passou de 1.181 para 1.251 
(70 a mais).

Até o momento foi registrado 
um óbito.

HU-UFSC realiza Dia D da 
Prevenção de Quedas no 

ambiente hospitalar
Nesta sexta-feira, dia 19 de 

abril, o Hospital Universitário Pro-
fessor Polydoro Ernani de São Thia-
go, da Universidade Federal de San-
ta Catarina (HU-UFSC), vinculado à 
Empresa Brasileira de Serviços Hos-
pitalares (Ebserh) realiza o seu Dia 
D da Prevenção de Quedas. A ação, 
proposta e desenvolvida pelo Gru-
po Quedas do Comitê de Segurança 
do Paciente (Cosep) do HU-UFSC, 
integra a proposta do mês de Abril 
pela Segurança do Paciente.

Com o objetivo de construir um 
diagnóstico da ambiência em todos 
os setores assistenciais do hospital, 
os integrantes do Grupo Quedas 
vão fazer a observação e registro 
das condições de infraestrutura e da 
presença ou não de equipamentos e 
acessórios. As informações levan-
tadas serão posteriormente organi-
zadas em um relatório, que poderá 
subsidiar recomendação do Cosep 
para os ajustes, adequações e repa-
ros que eventualmente se façam ne-
cessários.

“Buscar a crescente conscienti-
zação e as adequações necessárias 
para garantir a Segurança do Pacien-
te é um trabalho permanente, e já 
percebemos melhoras signifi cativas 

com esse tipo de intervenção. Por 
isso optamos por fazer o Dia D, mar-
cando as iniciativas do mês de Abril, 
que é dedicado à Segurança do Pa-
ciente”, afi rma a enfermeira Adnair-
des Cabral De Sena, coordenadora 
do Grupo Quedas.

Dr. Vicente propõe discussão 
sobre efi ciência da Rede de 
Atendimento de Urgência e 
Emergência nos municípios
A secretária de Estado da Saúde, 

Carmen Zanotto, acolheu a sugestão fei-
ta pelo deputado Dr. Vicente Caropreso 
(PSDB) para promover uma discussão 
mais aprofundada sobre a situação da 
rede de atendimento de urgência e emer-
gência na saúde pública de Santa Catari-
na. De acordo com o deputado, pacien-
tes com quadros de saúde menos graves, 
que deveriam ser atendidos em pronto 
atendimentos municipais, acabam so-
brecarregando as emergências dos hos-
pitais. Ele destacou: “é uma correria de 
ambulâncias que vocês não imaginam”.

A questão foi levantada pelo parla-
mentar durante a reunião da Comissão 
de Saúde da Assembleia Legislativa, 
realizada na terça-feira(16). A reunião 
contou com a participação de Zanotto, 
que apresentou as estratégias adotadas 
pelo governo do Estado frente à crise 
epidemiológica, à alta ocupação de lei-
tos de UTI e à necessidade de ampliar a 
adesão às campanhas de vacinação.

 “Esta crise na saúde, provoca-
da pela epidemia de dengue e pelo 
avanço das doenças respiratórias, 
mostra que muitos municípios não 
estão cumprindo com suas respon-
sabilidades. Em vez de melhorar 
suas estruturas de saúde e equipar 
os pronto-atendimentos, preferem 
encaminhar seus pacientes para mu-
nicípios com hospitais de referência, 
pressionando as equipes médicas. É 
imprescindível examinar a rede de 
atendimento, a capacidade e efi ciên-
cia dos municípios na administração 
dos serviços de saúde”, afi rmou o 
deputado.

Zanotto concordou com o depu-
tado, destacando que 75% dos pa-
cientes que estão na porta das emer-
gências dos hospitais “são azuis e 
verdes”, ou seja, apresentam quadros 
de saúde não emergenciais. Ela tam-
bém enfatizou a necessidade de os 
municípios de médio e grande porte 
contarem com estruturas de atendi-
mento médico adequadas.

 “Não podemos aceitar a ausência 
de UPAs em cidades de grande porte e 
não se pode chamar de UPA uma estru-
tura que não conta com laboratório para 
realizar exames de sangue”.
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Espaço SAÚDE

Dia dedicado a pacientes 
hematológicos e familia-
res movimenta o HU-U-

FSC
Organizado pelo Serviço de Onco-

-hematologia do hospital, evento teve 
música, sorteio de brindes e a partici-
pação de voluntários

A manhã desta quarta-feira (17) 
foi de alegria e festa para os participan-
tes do evento “Vida, Saúde e Beleza”, 
organizado pelo Serviço de Onco-he-
matologia do Hospital Universitário 
Professor Polydoro de São Thiago, da 
Universidade Federal de Santa Catarina 
(HU-UFSC) para oferecer cuidados de 
estética e bem-estar aos pacientes he-
matológicos.

“O que estamos vivendo aqui hoje 
vai muito além de ‘tratamento’, pois é 
um cuidado que toca o coração, as emo-
ções e sentimentos. Agradeço imensa-
mente a todos que tornaram possível 
esta ação, e também aos nossos pacien-
tes, com quem aprendemos muito to-
dos os dias”, disse a médica Giovanna 
Steff enello Durigon, coordenadora do 
Serviço de Onco-hematologia do HU-
-UFSC, no encerramento do evento.

Já o superintendente do hospital, 
Spyros Cardoso Dimatos, parabenizou 
e agradeceu a todos pela iniciativa. 
“São momentos importantes, agrade-
ço e parabenizo a todos os envolvidos. 
Que ações assim possam se repetir”, 
declarou.

A ação contou ainda com o apoio 
da Associação Amigos do HU (AAHU), 
além do trabalho de voluntários, que 
proporcionaram aos participantes ati-
vidades como massagem, maquiagem, 
manicure, corte de cabelo, música ao 
vivo e sorteio de brindes.

Rede Ebserh
O HU-UFSC faz parte da Rede da 

Empresa Brasileira de Serviços Hospi-
talares (Rede Ebserh) desde março de 
2016. Vinculada ao Ministério da Edu-
cação (MEC), a Ebserh foi criada em 
2011 e, atualmente, administra 41 hos-
pitais universitários federais, apoiando e 
impulsionando suas atividades por meio 
de uma gestão de excelência. Como 
hospitais vinculados a universidades 
federais, essas unidades têm caracterís-
ticas específi cas: atendem pacientes do 
Sistema Único de Saúde (SUS) ao mes-
mo tempo em que apoiam a formação 
de profi ssionais de saúde e o desenvol-
vimento de pesquisas e inovação.

Fonte: Unidade de Comunicação 
Regional 17 (HU-UFSC)

Texto: Vanda Laurentino - jornalis-
ta

Em fevereiro de 2024 alcançamos 
o número de mil atendimentos no nosso 
núcleo de Hemodinâmica, menos de um 
ano após a inauguração deste serviço.

A Hemodinâmica possibilita aos 
nossos pacientes procedimentos diag-
nósticos e terapêuticos minimamente 
invasivos, como implante de stents co-
ronários.

É alta tecnologia a serviço de Jara-
guá do Sul e região.

Pode contar com a gente!

O Hospital São José de 
Jaraguá do Sul precisa 

da sua ajuda!
Você pode doar 3% do seu imposto 

para o fundo do idoso e mais 3% para a 
Criança e Adolescente e ser um incenti-
vador dos projetos do Hospital São José 
de Jaraguá do Sul. Sua doação vai aju-
dar a comprar:

- Macas
- Cadeiras de rodas
- Equipamentos cirúrgicos
- Materiais hospitalares
- E muito mais!

Doar é muito fácil:
Chame no WhatsApp +55 47 

98907-0800. Informe-se.

Pronto! Você está ajudando a trans-
formar a vida de quem precisa.

Com a sua doação, podemos: 

- Melhorar a qualidade do atendi-
mento aos pacientes;

- Reduzir o tempo de espera por 
consultas e exames;

- Oferecer um tratamento mais hu-
manizado e digno.

Compartilhe essa mensagem com 
seus amigos e familiares!

Juntos, podemos fazer a diferen-
ça!

Junte-se a nós nessa corrente de 
solidariedade!

Independente do porte, a 
rotina de uma empresa é 

sempre muito corrida.
Para facilitar os cuidados com a 

saúde dos colaboradores e com os exa-
mes trabalhistas, dispomos do serviço 
de Coleta Empresarial com total segu-
rança e comodidade.

Atendemos empresas de todos os 
tamanhos.

O seu negócio também pode contar 
com a gente.

Conheça mais sobre essa opção 
através de nossos contatos:

(47) 3274-5067 (47) 99923-5903 
ou negocios@hsojose.com
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P. Erivelton S. Demari - Pastor da IECLB Corupá - www.luteranos.com.br - 
Eriveltonsdemari@yahoo.com.br

Olá, amados. Em Mateus 12.34 temos uma palavra de Jesus 
que deveríamos levar mais a sério. Pois se a observássemos com mais 
atenção e a obedecêssemos com mais freqüência muitos problemas 
na nossa vida deixariam de acontecer. Muitos relacionamentos seriam 
melhores. Muitas famílias viveriam em maior harmonia e muitos am-
bientes de trabalho não seriam tão competitivos e conturbados. Jesus 
nos diz: “.... Porque a boca fala do que está cheio o coração”.

 Ah! como atentamos pouco para esta grande verdade proferida 
por Jesus. Acreditamos que se contássemos até dez, na hora da fú-
ria, da raiva, palavras de baixo escalão simplesmente desapareceriam. 
Ledo engano. Também de nada adiante pegar detergente e lavar nossa 
boca acreditando que com isso, nossas palavras seriam mais limpas 
e amorosas. Se isto resolvesse nossos problemas valeria a pena, pelo 
menos uma vez por semana, lavar nossa boca com tais produtos.

 Amados, o problema não são as palavras, mas sim de onde elas 
vêm. É por isso que a palavra de Deus nos adverte que a boca só expele 
aquilo que está no nosso coração. Que tipo de palavras procedem do 
nosso coração? Elas edifi cam, ou destroem? São otimistas, ou levam 
ao desânimo? São agradáveis ou desagradáveis?

 Creio que deveríamos parar um pouco para pensar sobre esta 
área da nossa vida e creio que hoje seja um bom dia para isso. A verda-
de é que não adianta nada tentar tapar o sol com a peneira. Se queremos 
que nossas palavras sejam boas, que elas edifi quem, que construam ao 
invés de destruir, então precisamos pedir ao Senhor Jesus que habite 
em nosso coração e o transforme numa fonte de amor, de graça, de 
misericórdia e de bondade. Não é por acaso que Jesus em Lucas 6.45 
reforça este princípio: “O homem bom do bom tesouro do coração tira 
o bem, e o mau do mau tesouro tira o mal; porque a boca fala do que 
está cheio o coração”.

 Meus amados, aproveitem este dia, façam a escolha de exala-
rem o bom perfume de Cristo. lutem com todas as forças contra a velha 
natureza, contra o velho Adão, como dizia Martin Lutero e façam das 
suas palavras demonstrações de amor, de carinho, de compreensão, de 
perdão e de tudo o mais que necessário for. É verdade que Você não 
consegue controlar as palavras dos outros, mas Você não precisa descer 
ao mesmo nível. Se as palavras que te proferirem hoje forem fétidas, 
retribua com o suave perfume de Cristo. Se elas forem amargas, que as 
retribuas com a candura, pois Cristo em nós fará toda a diferença. Mos-
tre ao mundo do que os fi lhos de Deus são constituídos, mostre quem 
habita em teu coração, e não te esqueças que tuas palavras serão teu 
melhor ou pior testemunho. Deixe Cristo habitar hoje em teu coração 
e saia para mais um dia de bênçãos e vitórias.

Não se fala de boca cheia!

A diretoria da ACIJS realizou visi-
ta de inspeção na obra de duplicação do 
trecho estadualizado da BR-280, como 
forma de monitorar o desenvolvimento 
dos trabalhos e informar empresas asso-
ciadas e comunidade. O encontro contou 
com a participação da engenheira Débo-
ra Manukian Patti, da Secretaria de Es-
tado da Infraestrutura e Mobilidade, res-
ponsável pela fi scalização do contrato 
de duplicação no trecho entre a Rodovia 
do Arroz, em Guaramirim, até a Ponte 
do Portal, na divisa do município com 
Jaraguá.

De acordo com a engenheira, os tra-
balhos seguem conforme o cronograma 
que havia sido apresentado no dia 11 de 
março. Das obras de arte que completam 
o projeto global de duplicação, a Ponte 
do Portal é a etapa que demanda maior 
atenção, devido às especifi cações técni-
cas que envolvem concretagem no leito 
do rio Itapocuzinho, onde estão sendo 
afi xadas pilares para sustentação das vi-
gas que formarão o leito da pista, além 
da construção de passagens sob a ponte 
para as duas travessias de retorno quan-
do o equipamento estiver concluído e 
liberado ao tráfego.

Segundo Débora, este é um proces-
so que demanda tempo de ‘cura’ e que 
depende de condições climáticas favo-
ráveis para a concretagem dos 6 pilares 
(dois já prontos, outros dois em processo 
de ‘cura’, faltando mais dois) que, junta-
mente com duas cortinas de contenção 
nos dois lados da ponte (uma delas já 
concluída) que servirão de base para as 
travessas que irão suportar 28 vigas que 
formarão a base do piso para a pavimen-
tação asfáltica. A obra conta com duas 
passagens inferiores, para retorno nos 
dois sentidos, uma delas já concluída 
(Guaramirim-Jaraguá) e a outra (Jara-
guá-Guaramirim) a ser iniciada somente 
após a duplicação da ponte estar conclu-
ída. Isto porque o trânsito será direcio-

nado para a ponte nova, permitindo que 
os trabalhos possam ser realizados com 
segurança, conforme a engenheira da 
SEI. A previsão de entrega da obra em 
novembro, assegura, está mantida, já in-
cluindo serviços de reforço na estrutura 
da ponte atual e uma nova pavimenta-
ção.

Em relação ao viaduto de acesso ao 
bairro Guamiranga, a engenheira disse 
que está sendo concluída a pavimenta-
ção do piso superior, concretagem de 
muretas de proteção nas laterais, en-
quanto sob o viaduto será realizado o 
deslocamento de uma rede adutora de 
água, para a implantação de rotatória, 
assim como a via marginal será refeita 
por já apresentar desgastes no piso. A 
previsão de entrega no fi nal deste mês de 
abril, segundo a engenheira, está man-
tida.

Também foi questionada a situação 
que envolve área de domínio utilizada 
pela Rumo Logística, cuja autorização 
para que o estado possa realizar a obra 
no Viaduto do Mannes e elevado sobre 
a via férrea, já foi solicitada pela Secre-
taria de Infraestrutura. Quanto às duas 
passarelas para pedestres, a que se lo-
caliza nas proximidades do Komprão 
está em fase de estaqueamento para ser 
construída, enquanto a travessia nas pro-
ximidades da Uniaselvi ainda enfrenta 
entraves juríd

Com informações da ACIJS – Fo-
tos: Caroline Stinghen

BR-280: Atualização da obra de duplicação do trecho 
estadualizado
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Pelo Estado
Saúde em Santa Catarina
Após um convite dos parlamentares 

catarinenses, a secretária de Estado da Saú-
de, Carmen Zanotto, compareceu à Comis-
são de Saúde da Assembleia Legislativa de 
Santa Catarina (Alesc) nesta terça-feira, 16, 
e apresentou um balanço das ações imple-
mentadas na atual gestão.

A saúde no Estado vem sendo ques-
tionada desde que as denúncias de emer-
gências superlotadas, atraso em cirurgias e 
atendimentos vieram à tona.

Para a Comissão da Alesc, Zanotto 
explicou que Santa Catarina registrou um 
total de 422.810 cirurgias até o momento, 
com um destaque especial para as oftalmo-
lógicas, incluindo as de catarata. Ela deta-
lhou os esforços concentrados na melhoria 
da infraestrutura de saúde, que incluíram a 
abertura de novos leitos de UTI, a aquisição 
de equipamentos médicos e reformas em 
hospitais, e enfatizou que tais investimen-
tos visam não apenas suprir as necessidades 
imediatas, mas também garantir uma assis-
tência de qualidade a longo prazo.

De acordo com a secretária, só no ano 
passado foram abertos 150 novos leitos de 
UTI entre adultos, neonatais e pediátricos. 
Neste ano, foram 13 leitos, 8 adultos e mais 
5 infantis. E todos estes são leitos que vie-
ram para fi car, e que já estão à disposição 
da população. Carmen explicou ainda que 
se não há vaga em um município ou região, 
o Estado é o responsável por realizar a 
transferência do paciente, para que ele não 
fi que esperando. 

Além do investimento do Estado na 
ampliação e melhoria da qualidade do ser-
viço, Carmen Zanotto abordou a questão 
da dengue, que causa uma sobrecarga nos 
serviços de urgência e emergência. Os nú-
meros de casos crescem proporcionalmente 
inverso ao número de pessoas que se dão ao 
trabalho de tomar a vacina.

Os dados apresentados pela Vigilân-
cia Epidemiológica são assustadores, assim 
como as notícias que vemos todos os dias 
nos telejornais. Sem tirar a responsabilida-
de do governo, mas é preciso que a popula-
ção, o cidadão, saiba que ele também preci-
sa colaborar com o poder público. Imposto 
paga a vacina, mas não pega o contribuinte 
pela mão e leva até o posto para que ela 
seja aplicada. O imposto paga a limpeza das 
vias públicas para que não virem criadouros 
de mosquito da dengue, mas não tira o vaso 
cheio de água do quintal de casa.

Um detalhe que chamou a atenção: 
somente cinco parlamentares estavam pre-
sentes no encontro: deputado Neodi Saretta 
(PT), Dr. Vicente Caropreso (PSDB), Lucas 
Neves (Podemos), Emerson Stein (MDB) e 
Maurício Peixer (PL).

E o restante da Casa, onde estava? E 
se não estavam interessados, porque cobra-
ram?

Impasse no Morro dos Cavalos
O Governo Federal, juntamente com 

a concessionária Arteris Litoral Sul, anun-
ciou que não estão previstas a construção 
de um túnel ou a adição de uma quarta pista 
na BR-101, especifi camente no trecho do 
Morro dos Cavalos, em Palhoça. A decisão 
de não prosseguir com as expansões previs-
tas foi reafi rmada em uma nota pelo Minis-
tério dos Transportes, que também indicou 

a visita do Ministro Renan Filho ao estado 
nesta quinta-feira, 18, para avaliar a situa-
ção e discutir possíveis medidas de apoio 
em conjunto com o Governo Federal. En-
quanto isso, em Brasília, os deputados e se-
nadores integrantes do Fórum Parlamentar 
Catarinense se reuniram na Câmara Federal 
para debater alternativas para resolver o im-
passe. O deputado federal Valdir Cobalchini 
(MDB), coordenador do Fórum Parlamen-
tar Catarinense, expôs a situação, reforçou 
a necessidade de encontrar uma alternativa 
e relatou a complexidade da obra de cons-
trução de túnel, projeto avaliado pelo De-
partamento Nacional de Infraestrutura de 
Transportes (DNIT) em R$ 700 milhões de 
reais. Uma audiência com o Ministério dos 
Transportes fi cou agendada para a próxima 
semana para tratar do assunto.

Profi sco II
Nesta quarta-feira, 17, representantes 

do Banco Interamericano de Desenvolvi-
mento (BID) e o secretário de Estado da 
Fazenda, Cleverson Siewert, analisaram os 
objetivos e os próximos passos do programa 
de contratação de empréstimo de U$ 50 mi-
lhões junto ao Banco. O valor emprestado 
será usado para fi nanciar, de forma parcial, 
o Programa de Modernização da Gestão 
Fiscal do Estado de Santa Catarina (Profi sco 
II). Os desembolsos ocorrerão ao longo de 
cinco anos e a previsão é de que o Estado 
esteja habilitado a receber os recursos ini-
ciais ainda no primeiro semestre — o crono-
grama de liberação dos valores será defi nido 
pelo BID.

Adiado mais uma vez
Foi adiado pela segunda vez o julga-

mento que pode cassar o mandato do sena-
dor Jorge Seif (PL). O motivo foi a ausência 
do relator, o ministro Floriano de Azevedo, 
na sessão sob alegação de doença na família 
e não foi dado um novo prazo para o julga-
mento. Mas o que corre nos bastidores é que 
o Tribunal Superior Eleitoral (TSE) estaria 
temeroso que se o mandato do senador for 
realmente cassado, uma nova eleição para 
o Senado poderia impactar diretamente nas 
eleições para prefeito, que ocorrem este ano. 
Ainda mais aqui em Santa Catarina, onde o 
PL está vindo com tudo para abocanhar o 
maior número de cadeiras possível nas pre-
feituras.

Leite catarinense
O Governo do Estado anuncia na pró-

xima sexta-feira, 19, às 10h, em Concórdia, 
o Programa Leite Bom Santa Catarina, um 
pacote de medidas de incentivo à cadeia 
produtiva do leite, para agregar valor ao 
produto, equilibrar o mercado e incentivar a 
permanência na atividade. O pacote de me-
didas é resultado do diálogo entre as equi-
pes do governo, secretarias de Estado da 
Agricultura e Pecuária (SAR), da Fazenda 
(SEF), do Planejamento (Seplan) e Sindilei-
te. As equipes técnicas se debruçaram sobre 
as potencialidades e os desafi os do mercado 
nacional e internacional para elaborar o pa-
cote de medidas de incentivo à cadeia pro-
dutiva do leite.

Arteris Litoral Sul pode perder a 
concessão em SC

O Ministro dos Transportes, Renan Fi-

lho, esteve nesta quinta-feira, 18, em Palho-
ça, para a inauguração do primeiro Ponto de 
Parada e Descanso (PPD) de Santa Catarina. 
Aproveitando a viagem e como não pode-
ria deixar de ser, o ministro foi questiona-
do e não fez vistas grossas para a situação 
do Morro dos Cavalos, que há poucos dias 
causou um grande transtorno em todo o Es-
tado após a queda de uma rocha que obstruiu 
totalmente o tráfego no local por quase três 
dias. 

Chamou atenção uma das alternativas 
que o Ministro trouxe para o problema, que 
seria a substituição da concessionária res-
ponsável pelo trecho. Ou seja, se a Arteris 
Litoral Sul não consegue dar conta da ma-
nutenção da região, uma licitação poderia 
encontrar outra que o fi zesse.

De acordo com Renan Filho, após se-
rem identifi cadas as obras necessárias, o 
tempo de execução e custo, os dados seriam 
enviados ao Tribunal de Contas da União 
(TCU) e, posteriormente, iriam a leilão na 
Bolsa de Valores. A empresa que apresentar 
a parceria mais vantajosa, levaria a conces-
são. O ministro disse ainda que o Governo 
Federal pretende acelerar as obras do setor 
de transportes em Santa Catarina, tendo em 
vista os investimentos que foram feitos no 
último ano e que estão programados para 
este. De Palhoça, Renan Filho seguiu para 
Navegantes, onde inaugurou o viaduto que 
liga a BR-101 à BR-470 e que contou com 
um investimento de R$ 25 milhões. O proje-
to benefi cia aproximadamente 100 mil mo-
toristas que utilizam essas vias diariamente. 
Assim como o PPD, o viaduto faz parte dos 
esforços do Ministério dos Transportes para 
melhorar a infraestrutura rodoviária na re-
gião.

A infraestrutura catarinense também 
foi pauta de uma reunião nesta quinta-fei-
ra, 18, na Assembleia Legislativa. Durante 
a sessão plenária, o deputado Mário Motta 
(PSD), enfatizou que os casos de desmoro-
namento na região dos Morros dos Cavalos 
estão ligados à forma como a Arteris Litoral 
Sul geriu seus pontos de risco. Segundo ele, 
a empresa classifi cou o trecho onde ocorre-
ram os deslizamentos como de risco zero, 
sem perigo para o tráfego, no relatório que 
enviou à Agência Nacional de Transportes 
Terrestres (ANTT). Ele declarou que a clas-
sifi cação, que é feita anualmente, levou em 
conta apenas avaliações visuais, e que, em 
razão disso, denunciará a empresa.  

Já está mais que óbvio que houve uma 
negligência por parte da concessionária. En-
tão, o que mais precisa acontecer para que 
as reivindicações da população sejam aten-
didas?

Candidato de Fabrício Oliveira 
O prefeito de Balneário Camboriú, Fa-

brício Oliveira (PL) anunciou nesta quarta-
-feira, 17, o nome do seu candidato à pre-
feitura da cidade nas próximas eleições de 
outubro. Será Peeter Grando, ex-diretor de 
comunicação da prefeitura e que já foi seu 
sócio.

A decisão de indicar o candidato do PL 
à majoritária foi dada a Fabrício pelo presi-
dente de honra do partido, Jair Bolsonaro, 
porque até então, a bancada peelista estava 
apoiando o deputado estadual Carlos Hum-
berto. Aliás, o parlamentar ainda não tirou o 
nome da disputa e afi rmou que se fará pre-

sente na convenção do partido.
O desentendimento na indicação dos 

candidatos está deixando a disputa na cida-
de cada vez mais acirrada e chegou a causar 
uma saia justa entre o governador Jorginho 
Mello e a bancada do PL.

Nos próximos dias, haverá um evento 
para para o pré-lançamento da candidatura 
de Grando no município.

Educação
A Universidade Federal de Santa Cata-

rina (Ufsc) e o Instituto Federal do Estado 
(Ifsc) estão com inscrições abertas para o 
Vestibular Unifi cado UFSC/IFSC 2024-2. 
A UFSC oferta 421 vagas distribuídas en-
tre cursos de bacharelado e licenciatura dos 
Campus de Blumenau, Curitibanos, Floria-
nópolis e Joinville. No IFSC estão disponí-
veis 655 vagas em cursos de bacharelado, 
licenciatura e tecnólogo de oito municípios: 
Chapecó, Florianópolis, Gaspar, Itajaí, Jara-
guá do Sul, Joinville, Palhoça e São José.

As provas deste processo seletivo serão 
realizadas no dia 23 de junho, das 14h às 
19h.  Os aprovados começarão a estudar no 
segundo semestre deste ano. As inscrições 
poderão ser feitas até o dia 14 de maio no 
site: https://vestibularunifi cado20242.ufsc.
br/. 

Compra coletiva
Um projeto de lei que começou a trami-

tar na Alesc determina que 30% das compras 
de alimentos do Estado sejam provenientes 
da agricultura familiar e da economia po-
pular. De acordo com o autor da proposta, 
intitulado Compra Coletiva/SC, deputado 
Fabiano da Luz (PT), o objetivo principal 
é estimular a produção e a comercialização 
de produtos de pequenos agricultores e em-
preendedores rurais, além de garantir mais 
segurança alimentar e nutricional. A ideia do 
projeto de lei 160/2024 é que as compras de 
alimentos sejam para todas as instituições e 
pastas governamentais: rede socioassisten-
cial, estabelecimentos de alimentação nutri-
cional, rede pública de educação e educação 
especial, unidades do sistema de saúde, en-
tre outras pastas.

Doenças respiratórias
De acordo com dados divulgados pelo 

Núcleo Hospitalar de Epidemiologia do 
Hospital Infantil Joana de Gusmão, em Flo-
rianópolis, 70% das internações na Unidade 
de Terapia Intensiva (UTI) do hospital são 
decorrentes de doenças respiratórias. Entre 
os casos observados estão a Síndrome Res-
piratória Aguda Grave (SRAG), que englo-
ba condições como bronquite, bronquiolite, 
COVID-19 e pneumonias. Desde o início 
do ano até 16 de abril, 592 crianças foram 
internadas no HIJG devido a essas compli-
cações, ocupando tanto os leitos de enfer-
maria quanto os de UTI. Os dados destacam 
a importância de priorizar a vacinação con-
tra gripe e outras doenças respiratórias, es-
pecialmente em crianças e idosos, que são 
mais suscetíveis a complicações graves.
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Espaço do Campo

Fim de semana de sol e 
temperatura em elevação 

no estado

Sexta-feira (19/04)
Tempo: seco e ensolarado em SC.
Temperatura: em elevação durante 

o dia, com máximas de 23 a 28°C. Frio 
à noite.

Vento: sul a nordeste, fraco a mo-
derado.

Sistema: alta pressão (massa de ar 
frio e seco) sobre o Sul do Brasil.

Sábado e domingo (20 e 21/04)
Tempo: sol e poucas nuvens em SC, 

com nevoeiros isolados ao amanhecer.
Temperatura: mais baixa ao ama-

nhecer e no período noturno, e em ele-
vação durante o dia com máximas de 25 
a 30°C.

Vento: nordeste, fraco a moderado, 
com rajadas no Litoral Sul.

Sistema: alta pressão (massa de ar 
frio e seco) desloca-se para o oceano.

Segunda-feira (22/04)
Tempo: sol com aumento de nu-

vens em SC. A partir da tarde pancadas 
de chuva isolada com raios do Extremo 
Oeste ao Litoral Sul e Alto Vale do Itajaí 
devido a um cavado (área de baixa pres-
são) no RS.

Temperatura: elevada.
Vento: nordeste a noroeste, fraco a 

moderado e com rajadas.

Terça-feira (23/04)
Tempo: instável com condição de 

chuva e raios isolados em todas as re-
giões de SC devido ao avanço de uma 
frente fria. Totais mais elevados no Ex-
tremo Oeste, Oeste e Meio-Oeste.

Temperatura: diminui devido a co-
bertura de nuvens.

Vento: noroeste a sudeste, fraco a 
moderado.

Período: 24/04 a 03/05/2024
Nos dias 24 e 25/04, a previsão é 

tempo instável com chuva em SC devi-
do a áreas de baixa pressão, melhoran-
do com tempo mais fi rme nos dias 26 
a 28/04. Entre o fi m de abril e o início 
de maio volta a ocorrer chuva em SC 
devido a passagem de uma frente fria e 
atuação de áreas de baixa pressão. Após 
a passagem do sistema frontal, a tempe-
ratura diminuiu em SC, mas NÃO há in-
dicativo de frio intenso até o momento.

Fonte: Gilsânia Cruz – Meteorolo-
gista Epagri/Ciram

Produtores rurais co-
memoram resultados 

da Assistência Técnica 
e Gerencial do Sistema 

FAESC/SENAR
As ações do Programa de Assistên-

cia Técnica e Gerencial (ATeG) do Ser-
viço Nacional de Aprendizagem Rural 
(Senar/SC), órgão vinculado à Federa-
ção da Agricultura e Pecuária do Esta-
do de Santa Catarina (Faesc), foram um 
sucesso em 2023 e iniciaram este ano 
de forma consolidada. A iniciativa con-
ta com a parceria dos Sindicatos Rurais 
e, desde 2016, contribui para promover 
inovações no campo e fortalecer o em-
preendedorismo rural. 

Em 2023 foram atendidas 8.710 
propriedades rurais. Outras ações da 
ATeG como os Dias de Campo e Ofi ci-
nas Técnicas contemplaram 94 eventos 
com mais de 4 mil participantes. 

A produtora de leite Maria dos San-
tos Borges e o marido Edivaldo estão 
entre os participantes que comemoram 
os expressivos resultados que a ATeG 
trouxe para a propriedade da família, em 
Balneário Gaivota. O casal, que foi pro-
tagonista da campanha "Agro: do cam-
po pra você", participou recentemente 
do 2º Encontro Estadual da ATeG, em 
São José, na Grande Florianópolis, onde 
cotaram sua história e emocionaram os 
participantes. 

Cansada de enfrentar tantas difi cul-
dades, Maria foi estimulada a procurar o 

Senar/SC e, com as orientações corretas 
de manejo do solo e outras técnicas, a 
família aumentou sua produção de mil 
para 3 mil litros de leite por mês, sem 
ampliar o número de animais. “Tudo 
isso foi possível graças ao apoio do Se-
nar/SC. Quero agradecer todo o cuidado 
do órgão e do nosso técnico de campo 
da ATeG Ricardo Nunes que não desis-
tiu da gente e foi o fator decisivo para o 
nosso sucesso”, ressaltou a empresária 
rural.

Entenda a ATEG 
A qualifi cação oferece ao produtor 

um modelo de adequação tecnológica 
associada à consultoria gerencial, que 
prioriza a gestão da atividade de forma 
efi ciente e permite alcançar mudan-
ças efetivas no ambiente das empresas 
rurais. Hoje, atuam no programa 211 
técnicos de campo, 11 supervisores téc-
nicos e 87 Sindicatos Rurais de 279 mu-
nicípios. 

A iniciativa, que já atende 10 ca-
deias produtivas (agroindústria; agroin-
dústria apícola; apicultura; bovinocul-
tura de leite; bovinocultura de corte; 
fruticultura; maricultura; olericultura; 
ovinocultura de corte e piscicultura), 
benefi ciará a partir deste ano o setor de 
turismo rural.  

Com duração de dois anos, a me-
todologia é aplicada em cinco etapas: 
diagnóstico produtivo individualizado; 
planejamento estratégico; adequação 
tecnológica; capacitação profi ssional 
complementar e avaliação sistemática 
dos resultados. Os produtores assistidos 
recebem a visita do técnico uma vez por 
mês, além de acompanhamento contí-
nuo a distância.

Controle do maruim: 
Cigamvali contrata novo 
projeto em parceria com 

a Furb
O Consórcio Intermunicipal de 

Gestão Pública do Vale do Itapocu 

(Cigamvali), que já havia contratado o 
laboratório da Universidade Regional 
de Blumenau (Furb) para realizar uma 
pesquisa sobre a efi cácia do CBM (Con-
trolador Bioativo do Maurim), utilizado 
no controle do inseto nos municípios da 
região, assinou o contrato de um novo 
projeto em parceria com a Universida-
de. Na tarde desta terça-feira (16), foi 
apresentado o parecer jurídico do proje-
to aos prefeitos da Associação dos Mu-
nicípios do Vale do Itapocu (Amvali) na 
sede da entidade, em Jaraguá do Sul.

O prefeito de São João do Itaperiú, 
Clézio José Fortunato, presidente da 
Amvali e do Cigamvali, explicou que 
serão trabalhados os municípios de Co-
rupá e São João do Itaperiú, ambos com 
geografi a diferentes e grande incidência 
de maruim. “Parece que existem várias 
espécies de maruim. Então serão feitos 
estudos também para descobrir quantas 
espécies existem na região e para isso 
serão colocadas 15 armadilhas em cada 
cidade”. O trabalho também visa estu-
dar o ciclo de vida do inseto, além de 
descobrir qual é o seu predador natural.

O novo projeto, que deve iniciar 
nos próximos dias, terá duração de um 
ano e caminhará junto com o trabalho 
que já vem sendo desenvolvido sobre a 
efi cácia do CBM, embora este último já 
esteja em fase de conclusão. “O estudo 
sobre a efi cácia do CBM foi contratado 
em março. Em abril foi feita a escolha 
dos locais para aplicação. Nos próxi-
mos dias serão coletados os compostos 
orgânicos e amostras para dar inícios 
aos testes de laboratório”, detalhou o 
diretor-executivo do Cigamvali, Ronnie 
Leonel Lux.

Segundo Fortunato, o investimento 
no projeto será de R$ 482 mil e o traba-
lho vai envolver um grupo de pessoas, 
entre pesquisadores e funcionários.

O presidente observou que o ma-
ruim não é um problema que ocorre so-
mente no Brasil, mas no mundo inteiro. 
“Há cerca de 20 anos a Amvali se preo-
cupa com a questão do maruim, mas até 
então não tínhamos tanta incidência. En-
tão é chegado o momento de fazermos 
mais esse investimento. O consórcio já 
tem saldo para isso, nós vamos precisar 
de muito pouco de cada município, ape-
nas R$ 12 mil, para fi nalizarmos o pro-
jeto. A comunidade quer uma solução e 
temos que continuar tentando”, afi rmou.

Fonte: OCP News – Texto: Elisân-
gela Pezzutti e Foto: Fabio Junkes
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Esportes

Transcatarina está de 
volta à São Bento do Sul

O automobilismo está enraizado 
na história da cidade e, por este moti-
vo, a Prefeitura faz questão de receber o 
Transcatarina como forma de incentivar 
o esporte catarinense e, ainda, gerar re-
ceita para o município

Está confi rmado: o Transcatarina 
terá parada em São Bento do Sul (SC). 
A 16ª edição do evento será realizada 
no mês de julho, entre os dias 03 e 13, 
e tem expectativa de reunir mais de 700 
pessoas vindas de diversos estados do 
Brasil, que se dividem nas categorias 
de competição (rally de regularidade) e 
Turismo (passeios). A largada será em 
Fraiburgo – no oeste do estado –, pas-
sando por Caçador, Canoinhas e chega-
da em Jaraguá do Sul. 

Além de saber o quão importante é 
incentivar eventos esportivos na cidade, 
a administração municipal tem consci-
ência sobre o retorno direto e indireto 
que o Transcatarina traz. “Considera-
mos toda a cobertura de mídia espon-
tânea que o Transcatarina obtém, com 
centenas de publicações em jornais, rá-
dios, TVs, internet e redes sociais. E tão 
importante quanto, é o consumo dessas 
pessoas durante a etapa, que comem, 
abastecem seus veículos, utilizam de 
nossa hotelaria, entre outros serviços, 
gerando receita para o município. Com 
base nesses dados, sabemos que o retor-
no é alto”, afi rma o diretor-presidente 
da Fundação Municipal de Desportos, 
Luciano Weidner. “Para a cidade é um 
privilégio ter os participantes e essa es-
trutura aqui, dando visibilidade para a 
região e aquecendo o desenvolvimen-
to, a exemplo de eventos como Jogos 

Abertos da Terceira Idade, Corrida No-
turna etc.”, completa. 

Outro fator importante para reafi r-
mar a parceria com o Transcatarina é o 
fato de o automobilismo estar no DNA 
de São Bento do Sul. “Uma história en-
raizada desde os anos de 1960 por aqui, 
e a cada novo evento em que os motores 
roncam, a nossa gente sente a emoção 
tomar conta da cidade. Essa realização 
é mais um momento que inspira a todos 
nós, trazendo a essência desse esporte 
e movimentando a nossa economia, tu-
rismo e a alegria da população”, reforça 
Luciano. 

Transcatarina 2024 
As inscrições seguem abertas, mas 

o diretor geral do Transcatarina, Edson 
João da Costa, afi rma que restam poucas 
vagas, sendo que algumas categorias es-
tão esgotadas e com fi la de espera. 

Para quem deseja participar des-
ta aventura e obter mais informações, 
basta acessar o site www.transcatarina.
com.br. As categorias existentes são de 
competição, com o rally de regularida-
de, sendo: Máster, Graduados, Turismo, 
Turismo Iniciante e Turismo Light. E 
de Turismo, com a Adventure 01, 02 e 
03, Passeio Radical 01, 02, 03 e 04, e 
Expedition.

O 16º Transcatarina tem patrocí-
nio de Hotel Renar, Scherer Autopeças, 
Atacadão Pneus e Artcon Empreendi-
mentos. Apoio de TranspoTech, Orange 
Sun Energia Sustentável, Cascavel Die-
sel, Lave Bem Tinturaria, Grupo Gratt, 
Auto Posto Maçã, Cervejaria Holzbier, 
RH Brasil, Prefeitura de Fraiburgo, Pre-
feitura de Caçador, Prefeitura São Ben-
to do Sul e Prefeitura de Jaraguá do Sul

Fonte: Liberdade de Ideias – Texto: 
Isis Moretti – Foto: Divulgação

O Transcatarina acontece de 03 e 13 de 
julho, entre Fraiburgo e Jaraguá do Sul - 
(Dan Lins/DFOTOS)

Jaraguá vence em São 
Paulo e está nas oitavas 
de fi nal da Copa do Bra-

sil de Futsal

O Jaraguá Futsal segue vivo na bri-
ga pelo título da Copa do Brasil. Após 
a goleada por 5 a 0 em casa, o time de 
Xande teve mais uma grande atuação na 
noite desta terça-feira (16) e carimbou a 
classifi cação às oitavas de fi nal ao ven-
cer o Corinthians por 4 a 2, no ginásio 
Wlamir Marques, em São Paulo.

Felipe, Bruninho, Nenen Ribeiro e 
Leco marcaram os gols do Aurinegro, 
que agora terá o Praia Clube como pró-
ximo adversário no torneio. Os detalhes 
do confronto ainda serão divulgados.

A equipe entra em quadra nova-
mente neste sábado (20), contra o Pato, 
às 20h, em Pato Branco (PR), pela quar-
ta rodada da Liga Nacional.

Fonte: Lucas Pavin

Jaraguá do Sul recebe 
Campeonato Estadual de 
Futsal e Vôlei de Surdos

Os jogos ocorrem neste sábado, no 
Centro Esportivo Prefeito Durval Vasel 
(Areninha)

Com apoio da Secretaria de Cultura, 
Esporte e Lazer, a Associação dos Sur-
dos de Jaraguá do Sul e Região (ASJS) 
promove neste sábado (20) o Campeo-
nato Catarinense de Futsal Masculino e 
Voleibol Misto de Surdos, no Centro Es-
portivo Prefeito Durval Vasel, a popular 
Areninha.

A abertura ofi cial acontece às 8h 
e os jogos iniciam logo em seguida. O 
futsal se estende até 16h, enquanto o vo-
leibol tem a última partida prevista para 
13h30.

Além da associação jaraguaense, 
equipes de Joinville, Brusque, Itajaí, 
Palhoça e Florianópolis participam do 
futsal, enquanto o vôlei terá apenas Ja-
raguá do Sul, Joinville e Brusque.

Associações inscritas
ASJS – Jaraguá do Sul
ACSJ – Joinville
ASIT – Itajaí
ASBRU – Brusque

ASPA – Palhoça
SEMEDO – Florianópolis

Programação de jogos

Voleibol
08h30 - ASJS x ACSJ
10h - ACSJ x ASBRU
13h30 - ASJS x ASBRU

Futsal
08h – Abertura
08h30 - ASJS x ACSJ
09h10 - ASBRU x ASIT
09h50 - ASJS x ASPA
10h30 - ASBRU x SEMEDO
11h10 - ACSJ x ASPA
11h50- ASIT x SEMEDO
12h30 às 13h30 – Intervalo
13h30 – Semifi nal 1
14h20 – Semifi nal 2
15h10 – Disputa do 3º lugar

Bia precisa reencontrar o 
saque, avalia Medrado

Recordista nacional de partici-
pações e vitórias na Billie Jean King 
Cup, o torneio mundial por equipes 
do tênis feminino, Patrícia Medra-
do avaliou a derrota do Brasil para 
a Alemanha, por 3 a 1, no entusias-
mado ginásio do Ibirapuera, em São 
Paulo, em bate papo com o editor 
José Nilton Dalcim.

Medrado acha que Bia consegui-
rá reagir na temporada na medida em 
que reencontrar a confi ança no saque, 
algo que enfi m mostrou por um set 
e meio na segunda partida do Ibira-
puera, onde se pode ver seu tênis de 
alto nível. A ex-top 50, que defendeu 
o Brasil por 14 anos na competição, 
elogiou o espírito de luta de Laura 
Pigossi e de Carol Meligeni e lamen-
tou a chance perdida de vermos a de-
cisão nas duplas, onde Luísa Stefani 
certamente estaria presente.

Fonte: Tenis Brasil – Texto de Pa-
tricia Medrado e foto de Marcello Zam-
brana
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Quando o Assunto é Cultura
Frase da Semana

Um dedo de Poesia
(Helena Tamanini)

A gente vai descobrindo as 
próprias imperfeições com o pas-
sar do tempo... 

Mas o tempo é tão bom co-
nosco, que com as descobertas 
vem também a leveza, e passamos 
a nos exigir menos... aprendemos 
que "perfeito" é uma questão de 
ponto de vista. 

E como o coração é cego... 

Apesar de tudo, a gente tam-
bém aprende a se amar!

Primeira Festa Literária 
de Corupá conclui com 

resultados positivos
A primeira Festa Literária de Coru-

pá (FLIC) encerrou em êxito, após três 
dias repletos de atividades dedicadas à 
leitura, literatura e arte, tecendo uma 
rica tapeçaria de histórias. Realizada 
de 4 a 6 de abril, no Seminário Sagrado 
Coração de Jesus, o evento atraiu mais 
de 3.500 participantes e superou a ex-
pectativa de público. Corupá mergulhou 
em um ambiente cultural vibrante, ce-
lebrando a produção artística local e o 
mundo da literatura.

A FLIC ofereceu uma variedade de 
experiências, desde emocionantes con-
tações de histórias até encontros com 
escritores, palestras inspiradoras e de-
bates sobre temas contemporâneos. As 
rodas de conversa instigaram refl exões 
profundas sobre o poder das palavras, 
enquanto exposições de arte, ofi cinas 
temáticas, lançamentos de livros e per-
formances artísticas enriqueceram ainda 
mais o evento.

A presença de música, artesanato e 
gastronomia complementou a atmosfe-
ra festiva, proporcionando um ambiente 
acolhedor para estudantes, educadores, 
escritores, artistas e toda a comunidade 
amante da literatura e da arte.

“A contação de histórias leva o pú-
blico a uma viagem incrível pelos con-
tos. Cada palavra, cada olho que brilha é 
um momento único. Sem dúvida a FLIC 
trouxe para o município e a região um 
encontro lindo entre a literatura e a cul-
tura”, enfatizou o ator Anderson Santos, 
que apresentou a contação de histórias 
O Menino das Nuvens.

A Festa Literária de Corupá foi via-
bilizada pela Lei de Incentivo à Cultura 
– Lei Rouanet com a realização do Insti-

tuto Catarina Brasilis (ICB) e Ministério 
da Cultura. Conta com o apoio da Asso-
ciação Empresarial de Corupá (ACIAC) 
e da Prefeitura Municipal de Corupá por 
meio das secretarias municipais de Edu-
cação e de Turismo, Esporte, Cultura e 
Lazer e o patrocínio das empresas WEG, 
com cota máster, Duas Rodas, Eletropoll 
e Indumak.

"Foi uma experiência verdadeira-
mente transformadora. Mais do que um 
evento, a FLIC foi uma oportunidade 
para nossa comunidade se unir, para os 
sonhadores encontrarem seu espaço e 
para os curiosos ampliarem seus horizon-
tes. Foi um convite para mergulhar em 
histórias encantadoras, explorar ideias 
inovadoras e conectar-se com os talentos 
locais", enfatizou Roseli Siewert, coor-
denadora-geral da Festa Literária de Co-
rupá e presidente do ICB.

Reconhecimento
A estreia da Festa Literária de Co-

rupá foi marcada por um momento de 
reconhecimento ao legado literário dei-
xado pelos talentosos escritores locais. 
"É fundamental honrar os autores desta 
cidade que generosamente nos brindam 
com suas palavras, dando voz à alma 
de nossa terra e nos enriquecendo com 
a magia de suas narrativas ", afi rmou 
Roseli Siewert ao instituir a homenagem 
"Reconhecimento FLIC de Literatura".

Durante a cerimônia de abertura da 
FLIC, 19 escritores locais foram home-
nageados, são eles: Astrid Lindroth, Cé-
lia Lima, Celita do Nascimento Paterno, 
Darci Rutzatz, Doralice Ulrich, Fábio 
Tobias Cardoso, Harri Lorenzi, Ingelore 
Werner Eipper, Jiane Elisa Winter, José 
Kormann, Katia Twardovski, Luiz Car-
los Amorim, Marilei Silveira de Abreu, 
Paulo Jark, Renate Wedderhoff , Rose-
li Fossile, Simone Giacomozi, Sueli de 
Souza Cagneti e Valério Paholski.

Sustentabilidade
Além da rica programação repleta 

de talentos locais e da conexão entre lite-
ratura e arte, a primeira edição da FLIC 
abraçou a sustentabilidade, integrando 
os Objetivos de Desenvolvimento Sus-
tentável (ODS) em suas atividades. Por 
meio desses objetivos, foram promovi-
das práticas relacionadas à saúde e bem-
-estar, educação de qualidade, igualdade 
de gênero, trabalho digno, crescimento 
econômico, parcerias e meios de imple-
mentação.

Durante toda a divulgação e ao lon-
go do evento, a FLIC incentivou os par-
ticipantes a trazerem suas próprias gar-
rafi nhas de água ou copos reutilizáveis, 
contribuindo assim para a preservação 
do meio ambiente enquanto desfrutavam 
da festa literária.

O Instituto Catarina Brasilis, enti-
dade promotora do evento, é também 
signatário do Movimento ODS Santa 
Catarina, comprometendo-se assim com 
a realização e apoio a causas voltadas 
para a construção de um mundo melhor 
e mais sustentável para todos.

“Foram momentos lindos, cheios 
de encanto e magia, de união e colabo-
ração, de aprendizado e empatia. Esta-
mos felizes com o resultado e confi antes 
em uma segunda edição”, concluiu a 
Gabriella Eger Lux, secretária executi-
va do ICB e coordenadora cultural da 
FLIC.

Fonte: FLIC – Texto: Michele Pra-
da

Encontro no Parque para 
comemorar o Dia do Tra-

balhador
O Parque Linear Via Verde recebe, 

no Dia do Trabalhador, em 1° de maio, 
o Encontro no Parque. O evento inicia 
às 15 horas, com diversão para toda a 
família. Na programação: shows, ativi-
dades esportivas e culturais, brinque-
dos infl áveis, foodtrucks, cervejarias e 
parceiros prestadores de serviços. Entre 
as atrações constam apresentações dos 
alunos do Programa Bolsa Cultural, 
Musical San Francisco e Evandro Lucca 
"chapeludo". A promoção é da Prefei-
tura de Jaaguá do Sul por meio da Se-
cretaria de Cultura de Cultura, Esporte 
e Lazer (Secel).
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Se de médico e louco todo mundo 
tem um pouco, de psicanalista e palha-
ço todo mundo tem um pedaço. Chris-
tian Dunker e Cláudio Thebas abordam 
neste livro, com bom humor e profun-
didade, um tema comum para ambos os 
ofícios: como escutar os outros? Como 
escutar a si mesmo? E como a escuta 
pode transformar pessoas? Mesclando 
experiências, testemunhos, casos e re-
fl exões fi losófi cas, os autores comparti-
lham o que aprenderam sobre a arte da 
escuta, um tema tão urgente no mundo 
atual, onde ninguém mais se escuta. Al-
guns temas abordados são: Sete regras 
para ser melhor escutado; Os quatro 
agás da escuta; A potência do silêncio; 
Simpatia não é empatia; Como construir 
para si um órgão de escuta; Cuidado ou 
controle; A arte cavalheiresca de escutar 
uma reunião; Fala que eu não te escuto.

Cantinho da Literatura

Aninha acha que nasceu na época 
errada. Ela gosta de rock e anda vestida 
de maneira diferente da dos alunos da 
escola nova em que estuda. Tem olhei-
ras, coisa de genética, nada de mais. 
Só que ela é diferente, e isso basta para 
que os colegas a humilhem, arrumando 
um apelido: Ana Rockhorror. Até criam 
uma comunidade na internet e fi cam 
zombando dela nos chats. Mas Ana é co-
rajosa e vai enfrentar essa situação com 
muita maturidade.

O autor nos mostra a importância 
de silenciar os pensamentos e reencon-
trar nossa sabedoria interior para viver 
mais intensamente o momento atual.

O silêncio e a calma não são apenas 
a ausência de barulho e de conteúdo. São 
a dimensão mais profunda do nosso ser, 
a inteligência primordial, a consciência 
de que só podemos ser felizes Agora.

O poder transformador do silêncio 
está em nos libertar de nossos pensa-
mentos, medos e desejos, dissipando as 
tensões do passado e as expectativas em 
relação ao futuro. Só no presente pode-
mos descobrir quem realmente somos, 
alcançando assim a paz e a alegria que 
estão dentro de nós.

Neste livro, seguindo a tradição dos 
sutras indianos, Tolle optou por trans-
mitir seus ensinamentos espirituais em 
forma de aforismos. São 200 textos cur-
tos e inspiradores que abordam diversos 
temas, entre eles, o Agora, os relaciona-
mentos, a morte e a eternidade.

A protagonista tem difi culdade para 
lidar com tudo o que está acontecendo: 
a falta de diálogo com o pai, o distancia-
mento da melhor amiga e as discussões 
com o chefe. Enquanto tenta administrar 
todas essas questões, ela inventa listas, 
passa a madrugada preparando doces e 
estuda francês por meio de um aplicati-
vo. Mas é nas receitas da avó, nos ver-
sos de Fernando Pessoa e nas frases de 
Clarice Lispector que ela encontra um 
verdadeiro alento: a descoberta de que a 
angústia que sente já foi vivenciada por 
incontáveis pessoas de outras épocas e 
lugares.

A dopamina é o neurotransmissor 
que garantiu a sobrevivência dos nossos 
antepassados e que, ainda hoje, conti-
nua determinando a maioria dos nossos 
comportamentos. Graças a ela fomos à 
Lua, encontramos a cura de várias doen-
ças e nos esforçamos para transformar o 
mundo em um lugar melhor.

Mas ela também nos torna susce-
tíveis a arriscar nosso casamento por 
uma aventura passageira e é capaz de 
explicar por que o dependente químico 
está disposto a fazer qualquer coisa pela 
próxima dose.

A dopamina é a causa de todos os 
nossos impulsos, o que nos faz querer 
sempre mais. Sem ela, não estaríamos 
aqui. Ao mesmo tempo, sua avidez insa-
ciável pode ser uma verdadeira tortura 
que nos impede de aproveitar o aqui e 
agora.

Nica cresceu em um orfanato e os 
contos de fada eram seu único conforto 
em meio aos terrores reais que assom-
bravam os corredores da instituição. 
Agora que é adolescente, escolheu dei-
xar as fantasias infantis para trás e focar 
no seu sonho de ser adotada.

Mas, quando o sr. e a sra. Milligan 
adotam Nica, para a surpresa dela, tam-
bém decidem acolher Rigel, um miste-
rioso e inteligente garoto que nunca se 
deixou ser adotado… até agora. E, ape-
sar de ambos compartilharem o mesmo 
passado, a convivência não será nada 
fácil ― ainda mais porque Rigel apro-
veita qualquer oportunidade para relem-
brá-la do quanto a despreza.
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Turismo e Viagens

As inscrições para o 2º Simpó-
sio Catarinense de Trilhas de Longo 
Curso estão ofi cialmente abertas!!!

Neste ano, o evento acontecerá na 
Univille, em Joinville-SC.

A programação completa você tam-
bém pode encontrar na Ficha de Inscri-
ção e no Instagram, em nosso perfi l @
redetrilhassc.

Fechamento com sucesso 
da WTM Latin America 

em sua edição de 2024 em 
São Paulo

O WTM Latin America, evento 
B2B de viagens e turismo da América 
Latina que oferece excelentes oportu-
nidades de negócios, melhor retorno de 
investimento e acesso a compradores 
qualifi cados e infl uenciadores da indús-
tria de viagens e turismo, foi realizado 
gratuitamente no Expo Center Norte, 
em São Paulo.

Profi ssionais de todas as áreas, 
como agências de viagens, operadores 
de viagens, alojamento, companhias 
aéreas, cruzeiros, produtos de luxo e 
tecnologia, entre outros, reuniram-se de 
15 a 17 de abril para explorar as últimas 
tendências, procurar novos produtos, 
expandir a sua rede e encontrar oportu-
nidades para impulsionar o seu negócio.

Estatísticas ofi ciais de 
participação na WTM Latin 

America
  Marcas expositoras: 797;
  Visitantes: 27.153;
  Compradores hospedados: 75;
  Clubes de compradores: 1.664;
  Agência de Viagens: 5.614;
  Metro quadrado: 7.393.

A WTM Latin America entregou 
o Prêmio Turismo Responsável 

a 22 projetos, associações e 
empresas de 10 países

No palco e diante de um auditório 
lotado, Gustavo Pinto, especialista em 
turismo responsável e coordenador do 
prêmio, comemorou os 158 projetos ins-
critos, um aumento de quase 200% em 
relação à edição anterior. “Isto mostra 
que o turismo responsável está cada vez 
mais forte no nosso continente”, afi r-
mou o organizador do prémio.

A quarta edição do Prêmio foi mar-
cada por um diálogo mais próximo com 
a realidade latino-americana, alcan-
çado com a inclusão de novas catego-
rias, como a que premia iniciativas de 
turismo indígena e/ou em comunidades 
tradicionais e a que destaca cases de tra-

Bianca Pizzolito, diretora  da WTM Latin 
America

balho. Na rede. “Esta é a edição mais 
latino-americana de todas e celebra a di-
versidade que temos no nosso continen-
te. “Todos aqui são uma inspiração para 
o turismo”, comentou Pablo Menendéz, 
consultor de turismo sustentável e par-
ceiro na organização do prêmio.

Santa Catarina na WTM Latin 
America 2024: Novas rotas 
aéreas, estande inovador e 

potencial turístico em destaque
A Secretaria do Turismo de Santa 

Catarina (Setur/SC) participou com um 
estande próprio na WTM, aproveitando 
a oportunidade de apresentar o melhor 
de Santa Catarina para operadores de 
turismo do mundo inteiro.

Para apresentar todo o potencial 
turístico de Santa Catarina, a Setur, em 
parceria com o Senac, o Sesc, CNC e a 
Fecomércio, proporcionou um cooking 
show com pratos típicos catarinenses. 
Também, contou com a presença de co-
expositores que representaram a diver-
sidade das vocações turísticas de Santa 
Catarina. Nesta edição, o estado esteve 
responsável por um dos maiores estan-
des da feira, com tela de LCD, sistema 
de som e infraestrutura para apresen-
tações das diversas atrações que Santa 
Catarina proporciona aos visitantes. 

Surfe é aposta de diversifi cação 
turística de Santa Catarina
Inaugurado em novembro do ano 

passado, o Surfl and, em Santa Catarina, 
já tem números expressivos: foram 100 
mil visitantes até aqui, e o surfe, carro 
forte do parque, é a aposta da região 
para diversifi car sua oferta turística. Foi 
o que explicou Cristiano Vieira, do Sur-
fl and, Jackson Loro, do Grupo Paraíso, 
e Henrique Bono Netto, da Associação 
de Surfe de Imbituba, ao Portal PAN-
ROTAS durante a WTM Latin America 
2024.

O Surfl and, localizado em Garo-
paba, é um projeto pioneiro, com ondas 
de esquerda e direita que atingem 1,90 
metro. O parque será integrado a um re-
sort, a ser entregue em dezembro deste 
ano.

As vendas do Surfl and já têm im-
pactado toda a região, segundo os idea-
lizadores, e a hotelaria já está preparada 
para receber esse público.

“Esse novo produto promete di-
minuir a sazonalidade do Turismo em 
Santa Catarina. Nós queremos o turista 
conosco o ano inteiro, então o foco aqui 
não são os veranistas, que vão continuar 
com o Turismo de sol e praia na região”, 
disse Jackson Loro.

A ideia, no entanto, não é brigar 
com as vendas de Beto Carrero. Na ver-
dade, espera-se que os turistas aprovei-
tem os dois parques em conjunto.

Com informações da WTM Latin 
America e PANROTAS

Balanço da Operação Es-
tação Verão mostra que 
2,9 milhões de turistas 
visitaram SC durante a 

temporada
Santa Catarina recebeu 2,9 milhões 

de turistas entre dezembro de 2023 e 
março de 2024. O número superou as 
estimativas, que previam cerca de 2,8 
milhões de visitantes. O dado está no ba-
lanço da Operação Estação Verão, apre-
sentado nesta segunda-feira, 1º de abril, 
com a presença do governador Jorginho 
Mello e ainda trouxe informações de 
áreas como saúde, segurança pública e 
economia durante a temporada.

O governador Jorginho Mello frisa 
que o compromisso do Estado é trazer 
turistas o ano todo a Santa Catarina. 
“Estamos aqui hoje para divulgar os 
dados da nossa Operação que foca no 
turismo do nosso estado. Realizaremos 
esse padrão de atendimento em todas as 
estações e queremos que cada vez mais 
visitem o nosso estado em qualquer es-
tação”.

O secretário de Estado do Turis-
mo, Evandro Neiva, comenta dos nú-
meros positivo em relação ao turismo 
catarinense, enfatizando os mais de 2,9 
milhões que visitaram Santa Catarina 
durante a Estação Verão. “A nossa Ope-
ração Estação Verão foi um sucesso. Só 
tenho a agradecer ao nosso governador 
Jorginho Mello, que foi o primeiro go-
vernador da história a dar essa atenção 
ao turismo catarinense”.

Fonte: Texto: João Eduardo/SeCom 
– Foto: Eduardo Valente/SECOM
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Pelo Estado

Produção e edição: ADI/SC - 
Jornalista Celina Sales com 

colaboração de Cláudia Carpes 
Contato peloestado@gmail. 

“Se é para escolher um lado, nós temos: estamos ao lado dos catarinenses”

Carlos Chiodini - Presidente Estadual do 
MDB(Foto: MDB/Divulgação)

Com o fechamento da janela 
partidária, período em que as vere-
adoras e vereadores podem trocar 
de partido sem prejuízo do manda-
to, no dia 6 de abril, o MDB Cata-
rinense consolida-se como o maior 
partido do Estado, com mais de 182 
mil fi liados, uma Senadora eleita, 
três Deputados Federais, seis Esta-
duais, 95 Prefeitos, 65 Vice-Prefei-
tos e 792 Vereadores. 

Posicionando-se como um par-
tido de equilíbrio, para as eleições 
de 2024, o “Manda Brasa”, como é 
chamado, tem metas ousadas para 
ampliar seu número de cadeiras em 
Santa Catarina. Uma delas é colo-
car o presidente do partido, Depu-
tado Carlos Chiodini, para assumir 
a prefeitura de Itajaí, município 
que mais arrecada ICMS no Es-
tado por conta de suas operações 
portuárias.  

A Coluna conversou com o 
presidente do MDB-SC, Deputa-
do Carlos Chiodini para saber um 
pouco mais sobre os planos do par-
tido para as próximas eleições no 
Estado. Confi ra:

Pelo Estado - Com o fecha-
mento da janela partidária, o 
MDB já consegue contabilizar 
o número de fi liados para estas 
eleições? E o que este número 
signifi ca para o partido?

Carlos Chiodini - O MDB se-
gue sendo o maior partido do país, 
com mais de dois milhões de fi lia-
dos. O mesmo ocorre em Santa Ca-
tarina, seguimos em primeiro lugar 
com mais de 182 mil fi liados. Temos 
95 prefeitos, 64 vices e cerca de 800 
vereadores. Contudo, vamos além 
dos números. O que vemos em cada 

reunião, em cada encontro realizado 
pelo partido em todas as regiões ca-
tarinenses, é um grande número de 
pessoas mobilizadas, trazendo pautas 
importantes para implementação de 
políticas públicas com impacto posi-
tivo. Somos o partido do diálogo, que 
respeita quem pensa diferente e que 
reúne pessoas que buscam debater 
soluções e projetos.

PE - Quais as metas do partido 
este ano?

Carlos Chiodini - O MDB 
completou recentemente 58 anos. Te-
mos um grande legado, participando 
ativamente de momentos históricos 
no país, incluindo a redemocratiza-
ção e a estabilização econômica, por 
exemplo. Entretanto, vale ressaltar 
que o partido está sempre se mo-
dernizando, olhando em frente para 
planejar ações que terão impacto 
no futuro das pessoas. Prova é que 
a sigla foi responsável pela reforma 
tributária, tendo como relator o de-
putado federal e presidente do MDB 
Nacional, Baleia Rossi (MDB-SP), 
com uma proposta que visa simplifi -
car o modelo aplicado até então, além 
de reduzir a carga tributária, tornando 
nosso sistema mais claro e efi ciente. 
É assim que o MDB trabalha, estu-
dando e debatendo pautas que são re-
levantes, com impacto direto na vida 
da população. Aqui em Santa Catari-
na não é diferente. Nos encontros que 
promovemos por todo o Estado, nas 
reuniões que temos semanalmente 
com deputados emedebistas, sempre 
discutimos quais são os principais 
entraves e como podemos ajudar nas 
soluções. Por exemplo, em relação 
à saúde catarinense, foi o presidente 
da Assembleia Legislativa, deputado 
Mauro de Nadal, quem endossou a 
preocupação e deu voz ao problema 
que tem impactado diretamente tan-
tos catarinenses. O mesmo vale em 
relação à infraestrutura, temos pro-
blemas históricos em relação às ro-
dovias catarinenses e conseguimos, 
somente em 2023, um aporte superior 
a R$ 1 bilhão junto ao Ministério dos 
Transportes, com o ministro Renan 
Filho (MDB-AL), que visitou Santa 

Catarina na última semana. O mes-
mo vale para tantas outras áreas prio-
ritárias. Portanto, as metas do MDB 
para Santa Catarina são projetadas 
em trazer soluções. Nossos projetos 
não são focados em ter o poder, mas 
sim, em sermos úteis, em trabalhar 
em prol dos catarinenses.

PE - O MDB é o partido com 
maior número de prefeituras no 
Estado. Quais serão as estratégias 
para manter este desempenho no 
pleito deste ano?

Carlos Chiodini - Mesmo 
com a recente polarização, o MDB 
se manteve fi rme. Perdemos quatro 
prefeitos e ganhamos outros quatro, 
o que mostra que equilíbrio no MDB 
é palavra de ordem. As fi liações mais 
recentes foram dos prefeitos de Ma-
fra, Emerson Maas; de Calmon, Hé-
lio Marcelo Olenka; de Rio do Oeste, 
Arnildo Ferrari; e da prefeita de Três 
Barras, Ana Claudia Quege. Nossa 
estratégia não é focada apenas nos 
meses que antecedem as eleições, 
mas sim, nos resultados do trabalho 
que cada prefeito executou ao longo 
dos quatro anos de mandato. Os pre-
feitos do MDB têm o que mostrar, 
projetos, reformas, ações que foram 
executadas durante seus mandatos. E 
não há melhor estratégia que o tra-
balho.

PE - Em quais municípios o 
partido terá candidatos à majori-
tária? Isso já está defi nido?

Carlos Chiodini - O MDB é 
o partido do diálogo, não da impo-
sição. Portanto, em cada um dos 
nossos 295 municípios, estamos 
dialogando para avaliar quais serão 
os candidatos, tanto para prefeitos, 
como vices e vereadores.

PE - Como está a relação do 
MDB com o Governo do Estado. 
Houveram boatos de que o parti-
do sairia da base do governo. Pro-
cede?

Carlos Chiodini - O deputado 
Jerry Comper, que responde pela Se-
cretaria de Infraestrutura e Mobili-

dade, é o único secretário do MDB 
no Governo do Estado e está fazendo 
um ótimo trabalho, percorrendo to-
das as regiões, tentando solucionar 
problemas históricos relacionados à 
mobilidade, já citados anteriormen-
te. Isso prova o que sempre falamos: 
quando o MDB está em um Governo 
é para somar, é para trabalhar, e não 
simplesmente em busca de cargos. 
Enquanto pudermos colaborar, esta-
remos presentes. 

PE - O MDB se apresenta 
como um partido de centro, sem 
lado nesta polarização política 
que o Brasil vive. Como se man-
ter assim em Santa Catarina, um 
dos estados mais bolsonaristas do 
país?

Carlos Chiodini - O MDB é 
um partido verdadeiramente demo-
crático, que respeita tanto a direita 
quanto a esquerda. Somos o partido 
do equilíbrio, que promove o diálo-
go com todos, em busca de soluções. 
Acreditamos que só é possível evo-
luir quando debatemos, construindo 
propostas com uma visão mais am-
pla, independentemente de posicio-
namentos políticos de direita ou es-
querda. Da mesma forma, deixamos 
as escolhas livres para que nossos 
deputados, prefeitos e demais lide-
ranças se posicionem de acordo com 
seus ideais, sejam eles mais alinha-
dos a este ou aquele lado. O diferen-
cial do MDB é que não levantamos 
bandeiras vazias, pautas sem propó-
sito, só pela “lacração”, só pelo im-
pacto nas redes sociais. Nosso mo-
vimento é pelo impacto no dia-a-dia 
das pessoas, na vida real, pelo bem-
-estar, pelo desenvolvimento com 
qualidade de vida. Se é para escolher 
um lado, nós temos: estamos ao lado 
dos catarinenses.


